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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O príncipe herdeiro Nico Cavelli, do reino de Montebianco, sentou-se a uma secretária do século XIV e analisou uma pilha de documentos que a sua secretária lhe trouxera. Uma olhadela ao seu relógio indicou-lhe que faltavam duas horas até ter de se vestir e assistir a um jantar de Estado para celebrar o seu noivado com a princesa de um país vizinho.

			Nico desabotoou o colarinho da camisa. Porque é que a ideia de se casar com a princesa Antonella o fazia sentir-se como se estivesse a afogar-se?

			Recentemente, tinham mudado muitas coisas na sua vida. Até há alguns meses, era um jovem príncipe playboy. Um príncipe com uma amante todas as semanas e com nada mais interessante para fazer do que decidir a que festa ir todas as noites. Embora não fosse totalmente verdade, era assim que a imprensa gostava de o descrever. Tinha permitido que o fizessem para que tivessem escândalos para publicar. Tudo para desviar a atenção do seu irmão. 

			Gaetano era o mais velho, o delicado, o legítimo, o irmão que Nico passara a infância a proteger. Por fim, não tinha conseguido protegê-lo de si mesmo, da sua decisão de se atirar de uma falésia com o seu Ferrari.

			Sentia muito a falta de Gaetano. Por outro lado, estava zangado com ele por ter escolhido aquele fim, por não ter conseguido enfrentar os seus demónios e por não ter confiado a Nico aquele segredo que guardara durante anos. Nico teria movido montanhas por Gaetano se tivesse sabido.

			– Basta! – exclamou Nico em voz alta e concentrou-se nos papéis.

			Nada lhe devolveria Gaetano. Agora, ele era o príncipe e, embora fosse ilegítimo, a Constituição de Montebianco permitia-lhe herdar. Agora, com a medicina moderna, não havia nenhuma dúvida da sua origem: os homens Cavelli eram sempre muito parecidos.

			Só a rainha Tiziana se mostrava contrária ao novo estatuto de Nico. Embora sempre tivesse reprovado a sua vida. Nada do que fizesse lhe parecia bem. Tinha tentado agradar-lhe em criança, mas sempre o ignorara. Agora, em adulto, entendia-a. A sua presença recordava-lhe que o marido lhe tinha sido infiel.

			Depois da morte da sua mãe, Nico tinha-se mudado para o palácio e a rainha vira-o como uma ameaça. O facto de agora ser o príncipe herdeiro intensificava a dor, recordando-lhe o que tinha perdido. Em homenagem ao seu irmão, estava disposto a cumprir o seu dever como príncipe herdeiro o melhor que pudesse. Era a melhor maneira de honrar a memória do seu irmão.

			Bateram à porta.

			– Entre.

			– O comandante da polícia enviou um mensageiro, Alteza – disse a sua secretária.

			– Recebê-lo-ei – replicou Nico.

			Um minuto mais tarde, um homem fardado apareceu e fez uma reverência.

			– Sua Alteza, o comandante envia-lhe os seus cumprimentos.

			Nico conteve a sua impaciência enquanto o homem recitava os cumprimentos e os desejos de saúde e felicidade da praxe.

			– Qual é a mensagem? – perguntou, irritado, uma vez cumpridas as formalidades.

			Apesar de fiscalizar as forças policiais ser um dos seus deveres como príncipe herdeiro, era um cargo mais simbólico do que outra coisa. Havia qualquer coisa estranha no facto de o comandante querer comunicar-lhe alguma coisa. 

			Ridículo. Devia ser a perda da sua liberdade que o fazia ter aquela sensação de desconforto.

			O homem enfiou a mão no bolso interior do casaco e tirou um envelope.

			– O comandante ordenou-me que lhe dissesse que recuperámos algumas estátuas antigas que tinham desaparecido do museu. E que lhe desse isto, Alteza.

			Nico pegou no envelope e o homem ficou atento enquanto o príncipe o abria.

			Esperava encontrar uma folha no interior, mas no seu lugar havia uma fotografia de uma mulher e uma criança. Ao ver o cabelo loiro, os olhos verdes e as sardas no nariz, reconheceu imediatamente a mulher e lamentou que a sua relação não tivesse durado mais. O seu olhar parou na criança.

			De repente, a fúria consumiu-o. Não era possível. Nunca tinha sido tão descuidado. Ele nunca faria a uma criança o que lhe tinham feito a ele. Nunca conceberia um filho que abandonaria. Devia ser uma armadilha, uma manobra para o envergonhar nas vésperas do seu noivado, um plano para se conseguir dinheiro. Aquela criança não podia ser dele.

			A sua cabeça começou a andar à roda. Tinha passado pouco tempo com ela e só tinham feito amor uma vez. Lembrar-se-ia se alguma coisa não tivesse corrido bem? É claro que sim, embora a criança tivesse o físico inconfundível dos Cavelli. Nico não conseguia desviar o olhar daqueles olhos iguais aos seus enquanto desdobrava o papel. Por fim, conseguiu fixar a atenção nas palavras manuscritas do comandante.

			– Leve-me à esquadra. Já!

			 

			 

			Lily Morgan estava desesperada. Supunha-se que só passaria dois dias em Montebianco e já tinham passado três. O seu coração ecoava com tanta força nos seus ouvidos que quase esperava ter um ataque de coração. Tinha de voltar para casa, para o seu filho, mas as autoridades não pareciam dispostas a deixá-la partir e os seus rogos para falar com o consulado americano tinham sido ignorados. Há horas que não via ninguém. Sabia-o porque ainda tinha o seu relógio, embora lhe tivessem tirado o telemóvel e o computador portátil antes de a trazerem para ali.

			– Olá! – gritou. – Está aí alguém?

			Ninguém respondeu. Só ouviu o eco das suas palavras na fortaleza.

			Lily deixou-se cair no colchão da cela fria e húmida, e levou a mão ao nariz. Não ia chorar, outra vez, não. Tinha de ser forte pelo seu filho. Sentiria a falta dela? Nunca o tinha deixado. Não devia tê-lo feito, mas o seu chefe não lhe dera outra opção.

			«Julie está doente», tinha-lhe dito sobre a jornalista de viagens do jornal. «Temos de ir a Montebianco e acabar a reportagem em que estava a trabalhar para a edição de aniversário.»

			«Mas eu nunca escrevi um artigo de viagens!»

			A verdade era que nunca tinha escrito nada mais interessante do que algum obituário nos três meses que trabalhava no jornal. Nem sequer era jornalista, embora esperasse chegar a sê-lo um dia. Tinham-na contratado para trabalhar no departamento de publicidade, mas, dado que o jornal era pequeno, desempenhava outras funções quando era necessário.

			A única razão pela qual o Port Pierre Register tinha uma jornalista dedicada a escrever artigos de viagens era porque não só Julie era sobrinha do editor, como também os seus pais eram os donos da única agência de viagens da cidade. Se estava a escrever sobre Montebianco, seria porque em breve haveria alguma oferta para viajar para aquele destino.

			Mas a simples ideia de viajar até Montebianco fazia com que as pernas de Lily tremessem. Como poderia ir para aquele reino mediterrânico sabendo que Nico Cavelli vivia lá?

			«Não tens de o escrever, querida. Julie já fez o trabalho quase todo. Vais, tiras algumas fotografias, escreves o que se sente ao estar lá, tu sabes, esse tipo de coisas. Passas alguns dias no país e depois, quando voltares, acabem juntas o artigo. Esta é a tua oportunidade de demonstrar o que vales.»

			Lily não podia arriscar-se a perder o emprego. Não sobravam empregos em Port Pierre e não tinha a garantia de conseguir encontrar outro em pouco tempo. Precisava do salário para pagar a renda e o seu seguro médico. Quando ficara grávida, tivera de deixar a universidade. Tinha passado os últimos dois anos a saltar de um emprego para outro, fazendo tudo para poder cuidar do seu bebé. O seu trabalho no jornal era uma boa oportunidade e um passo em frente. Talvez um dia pudesse acabar os estudos.

			Não podia pôr em perigo o futuro de Danny ao recusar-se. Em criança, perdera muitas coisas quando a sua mãe ficara sem emprego e mais ainda quando tinha deixado tudo para voltar a fugir com o seu pai, um mulherengo. Não faria isso ao seu filho. Tinha aprendido a não confiar em ninguém. 

			Não tivera outro remédio senão aceitar o trabalho e convencera-se de que a probabilidade de se cruzar com o príncipe era mínima. Deixaria o seu filho com a sua melhor amiga, passaria dois dias em Castello del Bianco e depois apanharia um avião de regresso a casa. Tão simples quanto isso.

			Mas nunca imaginara acabar na cela de uma prisão. A sua única esperança era que alguém reportasse o seu desaparecimento e que o consulado americano rastreasse os seus passos no reino.

			Um estrondo fez com que Lily se levantasse. O seu coração pulsou com força. Lily agarrou-se às grades e olhou para a escuridão do corredor. Ouviam-se passos. Uma voz disse alguma coisa e foi silenciada em seguida por outra. Engoliu em seco e ficou à espera. Ao fim do que lhe pareceu uma eternidade, um homem apareceu entre as sombras, mas não conseguia distinguir-lhe os traços na escuridão. O homem parou sob a luz fraca que entrava por uma racha na parede e não disse nada.

			O coração de Lily parou, enquanto as lágrimas voltavam a ameaçar cair. Não podia estar ali. O destino não podia ser tão cruel.

			Não conseguiu articular uma palavra enquanto ele se aproximava da luz. Estava tão bonito como aparecia nas revistas e como o recordava. Usava o cabelo preto mais curto e vestia umas calças escuras e uma camisa de seda por cima de uma t-shirt. Os seus olhos azuis fixaram-se nela.

			Acreditara realmente que era apenas um estudante de Tulane quando o conhecera no Mardi Gras? Como tinha sido tão inocente? Não havia forma de aquele homem poder ser confundido com o que não era. Tratava-se de uma pessoa privilegiada que se movia num círculo diferente do dela.

			– Deixa-nos – disse ao homem que tinha ao lado.

			– Mas, Alteza, não creio que…

			– Vattene via!

			– Si, mio principe – respondeu o homem no dialecto italiano que se falava em Montebianco e afastou-se pelo corredor.

			– Foi acusada de tentar tirar antiguidades do país – disse ele, friamente.

			– O quê?

			De todas as coisas que tinha imaginado que diria, aquela não figurava entre as possíveis.

			– Duas estatuetas, signorina. Um lobo e uma mulher. Foram encontrados na sua bagagem.

			– Eram lembranças – disse, incrédula. – Comprei-as a um vendedor ambulante.

			– São peças de valor incalculável do património do meu país, que foram roubadas há três meses do museu.

			Lily sentiu que os joelhos lhe falhavam.

			– Não sei nada sobre isso! Quero ir para casa.

			A sua pulsação ecoou nos seus ouvidos. Era muito estranho, tanto a acusação como o facto de parecer não a reconhecer. Como podia olhar para ela e não se aperceber? 

			O príncipe Nico aproximou-se mais. Tinha as mãos enfiadas nos bolsos enquanto olhava para ela. Os seus olhos frios não transmitiam nada. Não havia neles sinal de amabilidade, apenas arrogância e um sentimento de autoridade que a surpreendia. Passara realmente horas a conversar com aquele homem?

			Recordou-se deitada debaixo dele, sentindo o corpo dele dentro do dela. F

			ora uma novidade para ela. Tinha-a tratado com grande ternura, fazendo-a sentir-se querida e especial.

			Agora, aquela lembrança parecia uma ilusão distante.

			Desceu o olhar, incapaz de manter o contacto visual. Não conseguia olhar para ele, porque se sentia triste pelo seu filho. Não se tinha dado conta disso até estar cara a cara com o príncipe e reparar que Danny era igual ao pai.

			– Receio que seja impossível.

			Levantou a cabeça e os seus olhos voltaram a encher-se de lágrimas. Não, tinha de ser forte.

			– Tenho de voltar para casa. Tenho obrigações, pessoas que precisam de mim.

			– Que pessoas, signorina? – perguntou o príncipe.

			Lily sentiu um vazio no estômago. Não podia falar-lhe de Danny naquele momento.

			– A minha família precisa de mim. A minha mãe depende de mim.

			Há mais de um ano que não via a sua mãe, mas ele não sabia.

			– Não tem marido, Lily? – perguntou, estudando-a, interessado.

			Ouvir o seu nome foi como sentir a carícia dos dedos dele na sua pele. Pensou que devia tê-la reconhecido, mas nada no comportamento dele indicava que o tivesse feito. Devia ter obtido a informação através da polícia.

			Sentia-se tola por ter pensado outra coisa. Mas porque estava ali? Um príncipe visitava a prisão quando alguém era acusado de roubo? Havia qualquer coisa que não conseguia compreender.

			– Não – disse ela.

			Não podia mencionar Danny. Se Nico descobrisse que tinha um filho, tirar-lhe-ia o seu bebé? Não havia dúvida de que tinha o poder e o dinheiro para o fazer. Agarrou-se às grades, depositando todos os seus sentimentos nas suas palavras.

			– Por favor, Ni… Alteza. Por favor, ajude-me.

			– Porque espera que a ajude?

			Lily engoliu o nó que tinha na garganta. 

			– Conhecemo-nos em Nova Orleães, há dois anos. Então, foi amável comigo.

			Se esperava que se lembrasse, sentiu-se decepcionada. Ele manteve-se distante, indiferente.

			– Sou sempre amável com as mulheres.

			A sua voz soou suave e intensa como o chocolate e fria como o gelo.

			Lily sentiu que o rosto lhe ardia. Como podia estar ali a falar com o homem que era o pai do seu filho sem saber? Fizera bem ao deixar de o procurar ao saber que era mais do que um homem normal chamado Nico Cavelli. Ainda recordava a surpresa ao descobrir quem era realmente. O príncipe Nico de Montebianco não era outra coisa senão um playboy, um membro da alta sociedade internacional que uma vez se tinha infiltrado em Nova Orleães. Não se lembrava dela, nem sentia nada por ela, por isso, Danny não lhe importaria.

			Tal como o seu pai, que não se preocupara com a sua mãe, nem com ela. Era impressionante como tinha sido ignorante, como estava cega com o encanto dele. A verdade era que não lhe mentira sobre a identidade dele, mas não lhe tinha dito a verdade. Dissera-lhe o nome e de onde era, mas só descobrira mais tarde que era um príncipe. Depois de ter o que queria dela, tinha-a abandonado à sua sorte. Naquela última noite, passara duas horas à chuva, à espera dele. Prometera-lhe que iria, mas nunca tinha aparecido.

			Antes que pudesse pensar no que dizer, ele tirou uma coisa do bolso da camisa e deu-lha. A máscara fria desapareceu e no seu lugar apareceu uma expressão de raiva que a teria assustado se não fossem as grades que os separavam.

			– O que significa isto? Quem é esta criança?

			O coração de Lily disparou. Enfiou uma mão por entre as grades e tentou agarrar a fotografia de Danny e ela, mas o príncipe afastou-a. Um lamento escapou da sua garganta antes que pudesse evitá-lo. Tinham aberto as suas malas como se fosse uma ladra e tinham revistado as suas coisas. O pior de tudo era que conhecia o seu segredo.

			– Quem é? – perguntou o príncipe, novamente.

			– É o meu bebé. Dê-me isso – rogou-lhe, colocando a mão entre as grades. – É minha.

			– Não sei o que pensa que acontecerá agora que vi isto, mas não resultará, signorina. Esta é uma maneira rude de tentar chantagear-me e não lho permitirei – disse, com voz ameaçadora. 

			– Chantageá-lo? Porque haveria de o fazer? Não quero nada de si. A única coisa que quero é ir para a minha casa.

			Lily fechou os olhos, tentando acalmar-se. A sua cabeça andava à roda. Nico não tinha a certeza de nada. Tinha de lhe deixar claro que não queria nada dele. Se não se sentisse ameaçado, talvez a ajudasse a sair daquele sítio.

			Porque a tinha preocupado que lhe tirasse o seu bebé? Ele não era o tipo de homem que se interessava pelo filho. Tinha muitas amantes e já teria vários filhos. Costumava ignorar as revistas cor-de-rosa, mas, quando via um título sobre Nico, não conseguia evitar prestar atenção. Era por isso que sabia que estava prestes a casar-se.

			Uma sensação estranha invadiu-a. Como se sentiria a sua futura esposa sobre as suas aventuras amorosas? Estava convencida de que tinha tomado a decisão correcta ao não entrar em contacto com ele nos últimos dois anos. Danny merecia um pai melhor do que ele. Não queria que o filho dela crescesse como ela tinha feito, com um pai que só aparecia quando lhe convinha.

			– O que está a fazer em Montebianco? – perguntou-lhe, com tom de desconfiança e suspeita. – Porque veio cá, senão para tentar chantagear-me?

			– Estive a recolher informação para um artigo de um jornal – respondeu, tentando controlar o seu temperamento. – Porque haveria de querer chantageá-lo?

			– Não brinque comigo, signorina – disse, guardando a fotografia no bolso. – Espero que esteja confortável, Lily Morgan, porque vai passar tanto tempo nessa cela como o que eu levarei a descobrir a verdade.

			– Já disse que foi o meu chefe que me enviou. Não há mais nenhuma razão pela qual tenha vindo!

			– Veio dizer-me que esta criança da fotografia é minha? Veio até aqui para isso, para me pedir dinheiro?

			Lily abraçou-se. Estava a tremer e desviar o olhar.

			– Não. Quero ir para casa e esquecer que o conheço.

			– Não sei qual é o seu jogo, menina Morgan, mas garanto-lhe que descobrirei a verdade.

			Quando se afastou pelo corredor, ela permaneceu em silêncio. Não teria servido de nada dizer alguma coisa. O príncipe Nico não tinha coração.

			 

			 

			Nico chegou aos seus aposentos do palácio e mandou chamar o seu assistente. Depois de lhe ter ordenado descobrir tudo a respeito da menina Margaret Lily Morgan, saiu para o terraço e contemplou a cidade que se estendia sob os seus pés. Tinha sido uma surpresa descobrir que usava o segundo nome em vez do primeiro. Isso explicava porque não encontrara rasto dela quando o tinha tentado alguns anos antes.

			O encontro tinha-o afectado mais do que estava disposto a admitir. Lily Morgan não era o que esperava. Não era a rapariga doce e tímida que recordava. A sua Liliana era pura e delicada como uma flor. A noite na prisão devia tê-la assustado e mostrara-se feroz e decidida.

			Mas decidida a quê?

			Não sabia, mas não a deixaria ali outra noite. Sentia-se consternado por ter passado ali a noite, sem o seu conhecimento. Nico franziu os lábios, aborrecido. Fazia sentido que a velha fortaleza continuasse a ser usada como prisão, mas as condições podiam ser melhoradas. Era outra das coisas que devia mudar agora que era príncipe herdeiro.

			Tirou a fotografia do bolso. A fotografia tinha sido manipulada, não havia dúvida. Não era a primeira vez que lhe mostravam uma mentira como aquela. A imprensa costumava mostrá-lo em sítios onde não tinha estado ou com gente com quem não estivera. 

			Mesmo assim, fora a vida que tinha escolhido para proteger Gaetano. Nico passou uma mão pelo cabelo. Conseguiria suportá-lo, sempre tinha conseguido. Mandaria a menina Lily Morgan para a América.

			Não era a primeira vez que lhe apresentavam um pedido de paternidade, embora nunca daquela maneira. Lily só tinha mencionado a criança depois de lhe ter mostrado a fotografia. Mas devia ser a sua intenção, não era?

			Pegou na fotografia, estudou-a e sentiu uma sensação que nunca experimentara. Ao contrário das crianças que duas das suas ex-amantes tinham afirmado serem seus filhos e cujas exigências tinham sido desprezadas, aquela tinha uma grande parecença com os Cavelli. 

			Recordava muito bem que se encantara com ela, mas não ao ponto de se esquecer de fazer amor com precauções. Era tão necessário para ele como comer ou dormir. Tinha sido fruto de um deslize e não queria ser o motivo pelo qual uma criança sofreria como ele sofrera. Quando tivesse filhos, seriam legítimos, desejados e amados.

			Mas e se as precauções tivessem falhado por algum motivo? Seria possível? Seria ele o pai daquela criança? Se assim fosse, como podia tê-lo mantido afastado do seu filho durante tanto tempo? Não, não era possível. Se tivesse acontecido alguma coisa ao preservativo, lembrar-se-ia. A criança não podia ser dele, por muito que fossem parecidos. Tinha de ser um truque fotográfico.

			Deixou a fotografia num vaso de barro. Não se deixaria enganar por aquela mulher. Em breve, saberia a verdade. Naquela noite, formalizaria o seu noivado com a princesa Antonella, numa tentativa de unir Montebianco e Monteverde, honrando o compromisso que a sua família tinha assumido com os Romanelli quando Gaetano era vivo. Antonella Romanelli era uma mulher muito bonita e seria feliz com ela como esposa.

			Nico virou as costas à paisagem e dirigiu-se para as portas que davam para o terraço. Apenas tinha dado alguns passos quando parou, hesitante. Praguejando entredentes, voltou a pegar na fotografia e guardou-a junto do seu coração.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Lily endireitou-se na cama de armar, assustada. Onde estava? Porque tinha tanto frio?

			Alguns segundos mais tarde, recordou. A manta com que se tapava não abrigava o suficiente. Passou as mãos pelo cabelo e levantou-se, abraçando-se para se proteger das paredes húmidas, enquanto a noite caía sobre a cidade. Como tinha conseguido dormir depois do seu encontro com Nico? Ardiam-lhe os olhos e estava cansada. A sua cabeça zumbia. Tinha chorado tanto que tinha uma enxaqueca, embora já estivesse a passar. O sono ajudara a aliviá-la.

			O som súbito da porta metálica ao fundo do corredor sobressaltou-a. O seu coração disparou e recuou até à parede da cela. Uma lâmpada proporcionava-lhe a escassa luz com que contava e semicerrou os olhos para distinguir na escuridão do outro lado das grades. Uma figura apareceu e enfiou uma chave na fechadura. A porta abriu-se quando distinguiu a farda de um agente da polícia de Montebianco.

			– Venha comigo, signorina – disse o homem.

			– Para onde me leva?

			– Vamos – disse o homem, começando a andar. 

			O agente conduziu-a até às divisões iluminadas que havia sobre as celas. Antes que conseguisse habituar-se à luz, já tinha saído para o frio da noite. Uma limusina parou junto da saída e um motorista abriu-lhe a porta.

			Lily hesitou.

			– Por favor – disse o agente, assinalando o carro.

			Ficou pensativa a olhar para os portões de ferro que davam para a rua. Não havia escape por ali, portanto, entrou no carro, enquanto considerava outras possibilidades. A porta fechou-se atrás dela e, um minuto mais tarde, o carro entrou no trânsito. As suas perguntas a respeito de para onde iam não atravessavam o vidro que a separava da motorista, portanto, acomodou-se no banco de couro e contemplou as luzes da cidade, enquanto planeava a sua fuga.

			Lily agarrou o manípulo da porta, com a mão húmida. Quando o carro parou num semáforo, puxou-o com a pretensão de fugir e desaparecer na noite antes que o motorista conseguisse pestanejar. A porta estava trancada. Puxou com força, mas não conseguiu abri-la. O motorista nem sequer se virou para ela. O carro arrancou novamente e lágrimas de frustração apareceram nos seus olhos.

			Em seguida, passaram sob um arco e entraram num pátio. O carro parou. Lily respirou fundo antes que a sua porta se abrisse. Não estava disposta a mostrar-se desesperada. Era mais forte do que Nico imaginava. Tinha de ser.

			Um homem vestido com um uniforme colorido fez-lhe sinal. Foi então que se apercebeu de que tinham chegado ao palácio Cavelli, a fortaleza árabe que se encontrava no ponto mais elevado da cidade. Rodeada de muros brancos, dali desfrutava-se de uma vista incrível do mar. Não tinha parado de a contemplar durante dois dias, perguntando-se se Nico estaria ali e se alguma vez pensaria nela.

			Sem perder tempo, foi conduzida através de uma porta e de uma série de corredores, até chegar a uma porta dupla dourada. O guarda do palácio bateu à porta e disse qualquer coisa em italiano. Segundos depois, uma voz respondeu e as portas abriram-se.

			Ao atravessar a porta, Lily sentiu que o sangue lhe subia à cabeça. A divisão estava cheia de arcos árabes, mosaicos, antiguidades, peças de valor incalculável e tapeçarias. Só os enfeites de ouro eram suficientes para pagar a universidade de Danny, fosse qual fosse a universidade que escolhesse para estudar. Ao reparar em tudo aquilo, não conseguiu evitar sentir-se aflita.

			As portas fecharam-se atrás dela e, ao virar-se, o seu olhar encontrou-se com o do homem que vinha de uma sala contígua. Se pretendia intimidá-la, estava a consegui-lo. Era alto e forte, e estava vestido com uma farda brilhante que a surpreendeu pela formalidade. Uma faixa vermelha caía-lhe do ombro direito até à cintura. A farda era escura, preta ou azul-marinho, com enfeites dourados. Do peito pendiam medalhas e usava um sabre à cintura. Levantou as mãos e tirou as luvas brancas, enquanto ela olhava para ele, boquiaberta. Deixou-as numa cadeira, junto de um chapéu que até então não tinha visto.

			Desesperada, Lily tentou construir a imagem do estudante que tinha conhecido em Nova Orleães. Naquela época, costumava sorrir muito. Como podiam ser a mesma pessoa? Teria um irmão gémeo?

			Desejou saber mais sobre ele. O seu conhecimento limitava-se ao que tinha lido nas revistas cor-de-rosa e na Internet. Recusara-se a descobrir mais quando descobrira como o avaliara mal. Para que quereria saber mais sobre ele se não ia voltar a vê-lo? Lily Morgan a sair com um príncipe. Sim, era francamente divertido.

			– Vamos fazer o seguinte – disse ele, friamente. – Quero que me diga a verdade e depois poderá telefonar à sua amiga Carla.

			– Quero telefonar-lhe agora – afirmou Lily, surpreendida por saber o nome da sua melhor amiga. – Deve estar muito preocupada e quero certificar-me de que o meu filho está bem.

			– Todo a seu tempo, signorina – disse Nico, levantando uma mão. – Primeiro, responda à minha pergunta e depois, poderá telefonar.

			Lily estava cansada e dorida depois de não ter conseguido dormir na cela. A cabeça andava-lhe à roda. A sua paciência estava no limite e era-lhe indiferente que ele fosse um príncipe.

			– Ou telefono-lhe agora ou não responderei a nenhuma pergunta.

			– Não me ponha à prova, signorina – disse, olhando para ela. – Não está em situação de o fazer, não lhe parece?

			– O que fará, vai trancar-me na masmorra? – perguntou Lily, levantando o queixo.

			– Talvez. Traficar antiguidades roubadas é um crime muito sério em Montebianco. Aqui, levamos o nosso património muito a sério. 

			– Não roubei nada. Se falarem com o vendedor ambulante, saberão a verdade.

			– Estamos a ter certas dificuldades em encontrá-lo. Para não mencionar que os vendedores ambulantes não costumam vender peças de arte como se fossem bagatelas.

			– Está a mentir.

			Aquele homem tinha uma banca no mercado. Não podia ser assim tão difícil localizá-lo.

			– Garanto-lhe que não. Parece que desapareceu, se é que alguma vez existiu.

			A fanfarronice de Lily desapareceu sob a segurança arrogante do príncipe. Estava demasiado cansada para discutir e demasiado preocupada com o seu filho para pôr o seu engenho à altura daquele homem de sangue-frio. Queria acabar com aquilo o quanto antes.

			– Quero que me diga se aquela criança é minha.

			– Que tipo de pergunta é essa? – perguntou, sussurrando. 

			– É o tipo de pergunta a que terá de responder com sinceridade se quiser continuar em liberdade – respondeu ele, com olhar cintilante.

			– Chama «liberdade» a isto?

			– Lily – disse ele.

			A sua voz tinha um tom de desespero. Ou seria de dor?

			Ela engoliu em seco e desceu o olhar para o chão. O seu coração pulsava com tanta força que se sentia enjoada. Tinha chegado o momento de reconhecer a verdade, um momento que nunca acreditara que chegaria. Seria possível que sentisse alguma coisa por Danny e por ela? Ajudá-los-ia? Seria um pai para o menino?

			É claro que não. Ia casar-se com uma princesa e não ia mudar os seus planos por ter outro filho ilegítimo. Talvez lhe desse dinheiro para sustentar Danny, mas Lily sabia que tudo teria um preço. Tinha cuidado de si mesma desde os quinze anos e continuaria a cuidar de Danny e dela, sozinha. Não estava disposta a aceitar esmolas de Nico.

			Um dedo fez-lhe levantar a cabeça. Não se tinha dado conta de que se aproximara tanto. Aquele contacto trouxe-lhe lembranças que acreditava ter esquecido. Os olhos azuis dele eram cativantes. Uma vez, quisera perder-se neles.

			– O que importa? – perguntou ela, tentando controlar o pânico que a invadia.

			– É minha? 

			Em apenas alguns segundos, imensas possibilidades passaram-lhe pela cabeça. Mas só havia uma resposta.

			– Sim – sussurrou.

			Ficou imóvel enquanto ele deixava cair a mão. Um segundo mais tarde, enrolou uma madeixa do cabelo de Lily nos dedos.

			– Lembro-me deste cabelo. Continua a ser tão suave como a seda – disse ele.

			Aproximou-se ainda mais, parando a escassos centímetros. O punho da sua espada roçou-lhe as costelas.

			– Lembras-te? – perguntou ela e arrependeu-se em seguida.

			Ele desceu o olhar para a sua boca, parando o tempo suficiente para fazer com que se sentisse excitada. Já a teriam beijado com tanta intensidade como ele a beijara? 

			Ela ficou a olhar para os seus lábios, recordando a primeira vez que os tinha roçado. Recordou também como a sua língua brincara com a dela, como a intensidade daquele beijo tinha dado lugar a algo mais profundo que os deixara sem ar e prudência. 

			Cheirava muito bem, a citrinos, a especiarias e ao calor das noites mediterrânicas. Desejava abraçá-lo, beijá-lo novamente e descobrir se o que tinha sentido por ele fora real ou um acaso.

			– Lembro-me de ti – disse ele.

			Por um segundo, pensou que ia beijá-la. Ele afastou-se e tirou a espada. Deixou-a no chão, junto da cadeira, antes de se virar e fixar o seu olhar nela.

			– Lembro-me que nos conhecemos em Jackson Square quando um carteirista tentou roubar-te a mala. Lembro-me de nos termos encontrado três noites seguidas à frente da catedral. E, sobretudo, lembro-me da última noite. Mardi Gras. Ainda eras virgem.

			Lily aproximou-se de um sofá luxuoso e sentou-se, consciente de que não tomava banho desde o dia anterior e de que, provavelmente, cheiraria à humidade da cela. As suas pernas eram incapazes de continuarem a segurá-la.

			– Mas quando foste à prisão…

			A sua voz falhou ao recordar como se mostrara frio e cruel com ela. 

			– Vais fazer o seguinte: vais telefonar à tua amiga Carla e pedir-lhe que leve a criança ao aeroporto. Entregá-lo-á a uma mulher que trabalha para mim, chama-se Gisela…

			– Não! – exclamou Lily, levantando-se. – Não vou pedir a Carla que entregue o meu filho a uma estranha…

			– O nosso filho, não é, Lily?

			– Deixa-me voltar para casa e nunca mais voltarás a saber nada de mim. Garanto-te – disse, com mais atrevimento do que sentia.

			– Não posso fazer isso, signorina – disse ele, irritado. – Já sei a verdade. O nosso filho nasceu há dezassete meses, a vinte e cinco de Novembro, num pequeno hospital de Port Pierre, no Luisiana. O parto demorou vinte e duas horas e a única pessoa que esteve junto da tua cama foi Carla Breaux.

			– Porque me perguntaste se era teu se já sabias a verdade? – perguntou Lily, deixando-se cair novamente no sofá.

			– Porque queria ouvi-lo da tua boca.

			Lily sentiu um aperto no estômago. A fúria e o medo misturavam-se no seu interior.

			– Não vais tirar-me o meu bebé – garantiu ela. – Voltarei para a minha cela e ficarei lá. Não vou dizer a Carla que entregue o meu filho.

			Ele aproximou-se do bar que havia num canto e serviu um copo com um líquido cor de rebuçado. Depois, virou-se e ofereceu-lho.

			– Bebe isto.

			– Não.

			– Estás alterada. Isto ajudar-te-á.

			Pegou no copo, mais para que se fosse embora do que outra coisa. Cada vez que o tinha perto dela, a sua cabeça andava à roda. Felizmente, afastou-se alguns passos. Pegou num telefone e começou a dar ordens.

			– Telefonarás à tua amiga Carla e dir-lhe-ás que leve a Daniele ao aeroporto amanhã de manhã.

			– Não o farei – replicou, incomodada com o modo como italianizara o nome do seu filho.

			– Claro que o farás – disse Nico. – Podes facilitar ou dificultar as coisas. Caso não colabores, talvez nunca mais voltes a ver Daniele. Porque não sairás de Montebianco. Poderá crescer sozinho, sem mãe.

			– Farias isso ao teu próprio filho? Negar-lhe-ias a sua mãe?

			– Farei o que for necessário para te chamar à razão, cara mia. Se colaborares, não acontecerá.

			– Como podes ser tão cruel?

			Ele encolheu os ombros e Lily ficou furiosa. Pulha arrogante! O copo caiu-lhe ao chão e partiu-se ao atirar-se a ele. Mesmo assim, Nico foi mais rápido. Agarrou-a e levou-a para o outro lado da sala, enquanto ela tentava soltar-se.

			– Dio, mulher, estás de sandálias! Quer cortar os pés?

			Lily não se importava. Já nada lhe importava. Aquele homem malvado e cruel estava a tentar tirar-lhe a pessoa que mais significava para ela no mundo. Era o seu pior pesadelo tornado realidade e não o permitiria. Contorceu-se nos braços dele, fazendo-o perder o equilíbrio. Lily aproveitou a vantagem e caíram ao tapete, com Nico por baixo. Um segundo mais tarde, fê-la virar-se e acabou deitada de costas, com Nico em cima dela.

			– Pára de resistir, cara mia. Não vai mudar nada.

			Lily agitou-se, tentando tirá-lo de cima dela, mas não conseguiu. A ponta de uma das suas medalhas cravou-se nas costelas dela.

			– Porque estás a fazer-me isto? – gritou. – Tens dúzias de filhos com as tuas amantes, portanto, porque te importa o meu?

			Raiva, incredulidade e frustração apareceram no seu rosto.

			– Só tenho um filho, Liliana. Só um. E tu afastaste-o de mim.

			– Não acredito.

			Nico mexeu-se e, finalmente, a medalha deixou de a magoar. Agarrou-lhe os braços acima da cabeça. Finalmente, parecia ter o controlo.

			– Alguma vez pensaste que as revistas cor-de-rosa estavam a mentir?

			– Nem tudo podem ser mentiras.

			Tinha de haver alguma coisa verdadeira, mesmo que exagerassem. Nenhum dos jornalistas que conhecia no Register se atreveria a escrever algo falso.

			– É evidente que nunca foste vítima dessa carniça – disse Nico, sorrindo com amargura. – Nada do que contam sobre mim é verdade.

			– Agora, sei que estás a mentir. Vi fotografias tuas com muitas mulheres e…

			– Tive muitas amantes – disse, interrompendo-a. – Mas basta! Está a tentar tirar-me do sério, signorina, e está a conseguir. Mesmo assim, só tenho um filho.

			Lily ficou a olhar para ele, respirando agitadamente. Depois, fechou os olhos enquanto assimilava as suas palavras. Embora soubesse que as revistas viviam dos escândalos, não queria acreditar que estivesse a dizer-lhe a verdade. Se fosse assim, parte da opinião que tinha dele estaria errada. 

			– Mas se, realmente, Danny for o único, isso significa…

			– Sim, cara, o nosso filho é meu herdeiro e do trono de Montebianco.

			– Como é possível? Nem sequer somos casados.

			– Simplesmente, é assim.

			Lily aproveitou a sua distracção para tentar afastar-se dele. Arqueou as costas e empurrou o corpo para cima. A erecção de Nico fê-la estremecer. Apesar da raiva e frustração, a sensação era deliciosa. 

			Nico conteve a respiração enquanto ela se colava a ele. Lily sentiu-se em chamas. Como era possível? Como podia sentir-se atraída sexualmente por ele quando pretendia arruinar-lhe a vida? O seu corpo não parecia importar-se. Redobrou os esforços para se afastar dele.

			– Maledizione… – balbuciou ele. – Pára de te mexer ou preferes ir para o quarto e fazer isto como é devido?

			Lily deu-lhe um empurrão. Uma parte desesperada dela desejava fazer aquilo como era devido. Mas a sua sensatez e a sua raiva triunfaram.

			– Afasta-te de mim!

			– Como queiras – disse ele e largou-a, deixando que se levantasse sozinha.

			Lily abraçou-se. O corpo ainda lhe tremia de desejo. Como podia desejá-lo? Fechou os olhos. Era como a sua mãe. Não podia distrair-se com aqueles pensamentos. Tinha de se concentrar.

			– E agora?

			Ele virou-se. A sua farda estava perfeita, como se não acabasse de rodar com ela pelo chão. O seu porte régio era evidente. Questionou-se como era possível que não se tivesse dado conta durante os três dias que tinha passado com ele em Nova Orleães. 

			– Telefonarás à tua amiga e dir-lhe-ás que entregue a criança.

			– Porquê? Para que te cases com a tua princesa e cries o meu filho com ela? Nem sonhes!

			– Teremos de alterar o teu vocabulário – disse Nico, franzindo o sobrolho. – Não é o mais adequado para um membro de uma família real.

			Lily soprou.

			– Mas era para ti há dois anos, quando me seduziste, não era? Vai para o inferno, Nico!

			– Precisas de aulas de protocolo, cara mia – disse, olhando-a de cima a baixo. – E de um guarda-roupa mais adequado.

			Lily endireitou-se. Talvez a sua roupa não estivesse na moda, mas estava sempre lavada e cuidada, excepto naquele momento, depois de ter passado as últimas vinte e quatro horas na cela de uma prisão.

			Nico apanhou um telemóvel da mesa.

			– Nem o teu filho nem tu voltarão a precisar de alguma coisa. Não terás de voltar a trabalhar. Eu encarregar-me-ei dos dois.

			Lily ficou a olhar para o telefone que tinha nas mãos. As suas palavras eram mais sedutoras do que estava disposta a admitir. Não teria de lutar mais? Não teria de voltar a preocupar-se com pagar o apartamento ou o seguro médico? 

			Não. O que estava a oferecer-lhe? Ser uma mulher sustentada enquanto ele se casava com a sua princesa e tinha filhos com ela? Preferia morrer a aceitar esse tratamento. Tinha cuidado de Danny até então e podia continuar a fazê-lo.

			– Posso cuidar do meu filho sem ti.

			A expressão de Nico tornou-se tão gélida que não conseguiu evitar sentir um estremecimento.

			– Aparentemente, não me expressei bem. Não há escolha, Liliana. A criança e tu pertencem-me.

			– Nem sequer tu podes ser dono das pessoas, Nico.

			Ele sorriu. Pegou no telefone e começou a falar em italiano. Desta vez, foi uma conversa. Quando acabou, deixou o telefone sobre a mesa.

			– O que fizeste?

			O seu sorriso de satisfação não a ajudou a tranquilizar-se.

			– Cinco milhões de dólares é muito dinheiro, não é? Achas que a tua amiga os rejeitará por ti?

			– Meu Deus…

			– Provavelmente, não, não é? – perguntou, aproximando-se dela. – Não os rejeitará, Liliana. Queres saber porquê? – acrescentou e, ao ver que ela não dizia nada, continuou: – Carla tem um namorado que tem um problema: gosta demasiado do jogo, não é? Tirou-lhe tudo o que pôde nos últimos três anos. Ficou sem economias e esse dinheiro poderá proporcionar-lhe uma nova vida, cara mia. Não dirá que não.

			Ele acariciou-lhe a face. Era um gesto terno em comparação com os seus actos. Ela tremeu, apesar de ter prometido a si mesma não reagir.

			– O que pensas fazer com o meu bebé?

			O seu olhar tornou-se mais duro e afastou a mão.

			– O nosso bebé, Liliana.

			Lily olhou para ele, desafiante, disposta a lutar, apesar da dor que sentia.

			– Não poderás comprar-me, Nico. Nunca deixarei Danny contigo.

			– É evidente que não – replicou em tom zangado. – Mas não é preciso que o faças.

			Lily ficou a olhar para ele, boquiaberta.

			– Meu Deus, és incrível! Como achas que vai sentir-se a tua futura esposa quando souber de Danny e de mim?

			– Porquê não lhe perguntas tu mesma?

			– O quê? Estás louco?

			Nico agarrou-a pelo braço e levou-a até à parede em frente. Aproximou-se da porta e, por um instante, Lily pensou que era uma sala e que do outro lado haveria uma mulher. Abriria a porta e lá estaria ela, a princesa Antonella Romanelli de Monteverde, uma beldade de olhos escuros, esperando-o entre lençóis de seda.

			Pararam bruscamente e Nico encurralou-a com o corpo. Ela tentou escapar, mas ele agarrou-a pelo queixo, com mais suavidade do que esperava, e obrigou-a a olhar em frente. Lily ofegou.

			– Isto é uma brincadeira?

			Ficou a olhar para o reflexo de ambos no espelho. Os dedos morenos contra a sua pele e o seu cabelo despenteado a cair-lhe sobre os ombros. A sua blusa cor-de-rosa estava suja no ombro esquerdo e os seus olhos, embora cansados, brilhavam, furiosos. Pelo contrário, Nico estava frio e inalterado. Se não fosse os batimentos acelerados do coração dele, pensaria que estava entediado.

			– Não é nenhuma brincadeira, Liliana. Quebrei um acordo há muito desejado entre Monteverde e o meu país, para não dizer que envergonhei o meu pai e os nossos aliados para fazer o que deveria ter feito quando concebemos o nosso filho.

			– Não… Não entendo – sussurrou ela, procurando o rosto de Nico no espelho.

			– Claro que sim – replicou ele, afundando a cabeça no pescoço de Lily.

			– Tu, menina Lily Morgan, estás prestes a tornar-te princesa herdeira, minha esposa e mãe dos meus filhos.
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